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VON MARTIUS 
1794 - 1868 

BOTÂNICO alemão, dos mais eminentes, foi Carl Friedrich Phllipp von Martius uma 
das fi!},uras máximas da Geog1afia do Brasil, país a que dedicou a maior parte da 

sua atividade científica, não só no domínio da Botânica, mas tambétn da Zoologia, da 
Etno[Jtafia, da Geologia, da História e, de um modo geral, da Geogtafia 

Natural da Baviera, tendo seguido o curso de Medicina, eta Martius assistente do 
]m dirn Botânico de Munich, quando foi enviado ao Brasil, em companhia de ]ohann 
Baptist von Spix, pela Real Academia de Ciências, com o fim de estudai a natureza 
do nosso país Apt oveitava-se a feliz opot f unidade da vinda da A1 quiduquesa Leopol­
dina d'Áusttia, futura Imperattiz do Brasil, para or!Janizaz-se urna eficiente missão 
ausflíaca de sábios, aos quais se reunharn os dois bávaros 

Aquí chegado a 16 de julho de 1817, pez rnaneceu no B1 asil pouco menos de três anos, 
tendo realizado suas pesquisas e explorações em companhia de Spix Após ter visitado 
São Paulo, percozreu Minas Gezais, Baía, Pernambuco, Piauí, Matanhão, Paz á e Ama­
zonas, colhendo observações valiosíssimas e copioso rnatetial pm a estudos Essa me­
morável viagem, tão zápida, foznece1ia a Mat tius elementos paz a quasi meio século 
de flabalhos sôbre o nosso país As observações gerais foram publicadas na famosa 
"Reise in Brasilien" ("Viagem pelo Brasil") por Spix e Ma1tius obta que o consagta como 
um verdadeh o tJeÓ[Jtafo, mesmo no sentido moderno da expressão Nela não se limita 
Mat tius à pat te desct itiva, mas igualmente manifesta constante pt eocupação de ex­
plicar e cot1 elacionat os fenômenos Tendo Spix falecido em 1827, continuou Ma1 tius 
sozinho a obra, tez minada em 1831 

Nomeado diretor do ]at dim Botânico de Munich em 1832, renunciou mais taz de 
ao cargo, pata dedicat o testo de sua vida ao preparo de obtas sôbre Botânica e Etnogta~ 
fia, sob1 etudo do Bz a si/ De sua e noz n1e p1 odução tessaltam os seguintes trabalhos: 

- "Histó1 ia Natwal das Palmeiras" (1823- 1850), 
- "As plantas e animais da An1érica T1opical" (1831), 
-"A n<:lfUJeza, as doenças, a medicina e os 1emédios dos pzirnitúos ha-

bitantes do B1asil" (1814); 
~ "Glossázios das línguas indígenas do B1asil" (1863); 
- "ContJibuições pa1a a Etnografia. e a l inguística da Anzét ica, especial 

mente do B1 a si!" (! 867) 
-- e muitos out1 os 

Sua obza mais célebre é, porém, a ''Flora Brasiliensis", o rnaio1 monumento da Fi­
tografia contemporânea, no dize1 de A f de Sampaio, e também um dos mais notáveis 
zesultados do esphito de cooperação e de continuidade Consta de 40 volumes, publi­
cados dutante 66 anos (1840 --1906) nos quais são desctitas 22.767 espécies vegetais 
Martius foi seu OJfJanizadoJ e plÍrneito dhetoz, após sua morte (1868) sucedeu-lhe Eich­
chler e, po1 falecimento dêste (1887), assumiu Urbana direção, até o seu tê1mo Nela 
trabalharam 65 colaboradores. de 9 nacionalidades dife1entes, sendo apzoveitadas as 
observações de 139 coleto1 es de rnate1 ia/, dos quais 26 bt asileiros 

A obta é ainda um padtão de glória para o Btasil, pois, a pa1tir de 1852, foi subven­
cionada pelo Govêzno lrnpezial, subvenção mantida pelo Govêtno da República Desde 
o refe1 ido ano de 1852, ajuntou Ma1 tius ao título da obt a a seguinte fia se:" Sublei•aturn 
populi brasiliensis libe1 alitate" (Publicado g1aças à libet alidade do povo bz asileiro) 

Além de sua contJibuição pata a Botânica, a Etno!Jtafia e a Geog1afia do Brasil, 
foi ainda Von Ma1tius um P,1ande co.nhecedot da nossa HistólÍa Sócio do Instituto 
Hist6rico e Geogtáfico Brasileho, apresentou a essa agremiação em 1884, notável tza­
balho, mais tarde po1 ela p1erniado "Como se deve esc1evez a História do Brasil'',· nessa 
dissez tação oferece êle urna lista de livz os, publicados a pa1 ti r de 1495, de in tez êsse pata 
os nossos historiadores 

A nós, b1 asileil os, é [J1 ato salientai o ..Q1 ande amor que Ma1 tius dedicou à nossa 
pát1ia, arnot que dernonstzou, não só pelo inte1êsse científico, rnas também pela cons­
tante solicitude pata com as causas da nossa tetta, confotme se pode obse1V81 em sua 
hequente co1respondência com fiéis amigos bzasilehos Em carta datada de 18 de 
agôsto de 1863 (poztanto 43 anos depois de sua estada no Btasil), esctita em poztuguês 
e ditigida a Paulo Barbosa da Silva, destaca-,t:Je o seguinte flecho em que ê!e ben1 define 
os seus sentimentos ern 1 e/ação ao nosso país: 

., eu nunca pe1co de meu co1ação a lembzança de V Exa, do n1eu mais velho 

e mais fiel amigo, lá na minha segunda pátria Êsse, em ve1 dade, é para mim o 

país ao qual por acontecimentos providenciais estou consagrando meus des­

velos lite1átios Ainda alguns anos: depois dormitei no chão destas pacíficas 

tnontanhas; mas algumas pessoas do Bt asil dh ?i o: 

rnottet! um alen1ão, um sábio e ativo lente, 
ttabalhou ent1e nós e amou a nossa gente » 

Nota- O retrato aquí apresentado é cópia fiel do que aparece no 1 o volume da "His­
teria Naturalis Paltnatum", jâ com o lema:- "In palmis sen1perparens juventus; in palmis re­
surgo" (Nas pa\n1eiras existe uma juventude sempre fecunda No meio delas ressuscito) 

Alguns anos mais tarde, por ocasião de sua festa jubílatória, em 1864, foi cunha­
da u'a medalha, com a seguinte inscrição que confirma aquele lema:- "Palmarum patri dant 
lustra decem tibi palmam In palmis resurges" (A ti pai das palmeiras, dez lustros dão a 
palma Ressuscitarás nas palmeiras) 

Por ocasião dos funerais de Martius, foram mais uma vez consagrados os laços que o 
unem à nossa flora, com uma tocante cerimônia simbólica em que seus amigos o acompanha­
ram até o sepulcro, empunhando palmas verdes O nome de Martius ficou assim perenemente 
ligado à natureza do Brasil, simbolizada pelas palmeiras, e assim sentenciou célebre natura­
lista: "Enquanto houver palmeiras, será lembrado o nome de Martius" 

(As traduções dos lemas latinos foram feitas por gentileza do Snr Padre Helder Càmara) 
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